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L 1 C E N C, A S3 

' 

v/v _ 
VI eftc Scrmaõ, &c me parte» que fe pode daralieença que pé -o 

de. Em S.Domingos de Liibea em n.de Iatieirp de 657, — 
Fr. Ayres Correa. 

Cdlifictdtr do Confell e Gerai, 

Vllti a informa çá«,pode(e imprimir o Sermão iitdafo, qae na 
Capella R.eal picgoa, cm dia d* Apoftelo S Thome, o Pa- 

dre Francilco de Macedo da Companhia de Iefus,fc depois de ira- 
preffo tornai â aefte Confelho pera fe conferir com o otiginal,&fe 
lke darlicença peta earrcr, ti fera cila aão concii Lisb9a13.de Fe 
uereir» dc '637. 

Manoel ia Cunha. Fero da SjIhâ' 
Dio^t ofirit de CaHro. ScbtHhi Cefar de Me»(fes. 

Fodefe imprimir cfte Seraaí. Lisboa 19 de Feucreiro dc 637. 
Franctfco d 1 Motta Fejfta. 

, . ' .1 ■ > • - 
VI efte Seimaõ, & não tem coafa qae impida a fe poder imprt 

mir. Lúboa a 17 dc Feuerciro de i^j7. 
Fr.táltbefár Faes,. 

QVc fe pofa imprimir eftc Sermão, yí^o a» licença» do San Ao 
Ofificio,& Ordinário qaecfftfrecc.kdcpoi» deimpreíTo tor- 

ne peia fe taxar,Sc feia iíTj aão corcau. Litbsa :S.dc Feucreiro de 
6)T- 

CAnulht. F.Leitão. Francifct Fereirá Finto. 

Concorda com fea oiij;iaal. Em S.Domingos,em 17. de Março,' 
Fr.Ayres Corre*. 

Viloeftir conforme com o original pode correr eftc Sermão.' 
Luboa Í7.dejMarço du 1637. 

Manoel da Cunha. Fero da Sylua. 
I Fráacifcê Cardifo delorneo. Diogo oforio d: Cajiro. 

Scbastiao Cefar de Menefes. 

Tifció cfte Sermaó em vinte *ei? a 17.de Março de *37. 
tf. C. F.Leitão. F.P.F. 



A SERENÍSSIMA 

SENHORA PRINCESA 

.'MARGARITA. 

ff ir» ,3 '.'! ni obi: n-mi - -r sl liti e nf T JT 

' IflíllSl! í(?o fow recebido o Scnmo que pregou $ 

H Fraçifc:o de Macedo na Capella %e*l 
fê^ísjS ^ ^°me' * lne ^«fastio, que 
******&£* fne obrigou a búfcaj- modo per a a auer do 

fPrégador9& dar4 lH\- Torque de mr.is dç nelle concor- 

rerem tantas coufas da parte do engenho yjui%o, elocu- 

c ao,erudição,difpofiyíoStouidade,trac^a,que fi^erao pa- 

recer aos ouuintesfir o menos que nelle ouue a memo- 

ria que Je calificou pv' prodigioja ; fe p0de tomar por 

ikeyo per a animar o fyjno iodo a restauração daquelle 

Eíiado da índia, impera dar a conhecer a grandeza, <&r 

mportancia delle . Pois o Sermaõ be bum epilogo 

de tudo o grande que ouue, t? ha nelle. EcomoV.A• 

tenha tanto %elo de refucitar a gloria dos pa/sa- 

dos, (5- melhor Ar as coufas daquella Conquiíla, me pare- 

ceo acertado ojferecello a V. A. que polia matériamt 

do do tratar das coufas o dtue aceitar beneuola,<&• apro- 

var efcri to,o queV. A. fefiejou ouuido. Cuja fereniJTi- 

wa peffoa o (eonosguardi. fie fia Imprenta 11.de 

Marcho di 63 7. 

.w^ÀwU *is e*fcí(\ ■ 't>\ *Vj <TWWti»0 1 

o-.' M ' 1 t ' -,i - iia c 2>íoú 'T 

L ourenço CraesbeecK- 



'é' • t > 

U Fc1*js 

Inftr digitum tuum luc, e> vide rnanus 

meãs: ff cr ma num tutm, w/7# i/í 

latus mcnm. Ioan. 20. 

Aõ hc fogcíto de graça o peccado por inca- 
paz dèlla , & com tudo pode fer fogeiro de 
dita, por não excluir vérura. Nem fc fegue, 
que de não aucr cul pa graciofa, não aja pcc- * Ath*kV. 
cado venturofo. Quando os Padrcs.a boca chnfií"'\' 

chca,ao pcccado original charaaõ venturofo ? Felix cuU Grep.Nat. 
/Mjporquea dita,nem hc alma , nem parte intrinfeca da 
culpa, mas hum annexo, ou confequencia,ou eco delia; f,i. tltm.it 
emfim,cfFeito diftinto,& differenre incluído no fucceflo, chníl'"*'• 
que fohe muitas vezes fer bom , não por virtude de ac- u^rbe/*' 
çaõ'mas por acerto,ou de quem a applica,ou a toina por s S Hiet.c.y 
occafiaõde algum bem ,qu« quer tirar de feu dcfacerto. 
Tal foi o peccadode Adaõ, que com o fer, nos occafío- pucMt. mêr. 
nouoalto Myfterioda Encarnação do Filho de Beos, ,- í D-Th- 
Redemptor do mundo , pera remedio do mefrno pecca- ' **'*' 
do. Conforme a cila doutrina pode auer culpas auenta- s.Agift.jtr.: 
jadas,húas às outras na dita. Hia delias hc a que no E- 
uangelho de hoje fe propoem, que hc a incredulidade do 
noífo gloriofo Apoftolo S. Thome , cuja dita em algum -4-s- Cy.A 
modo foi mayor que a da culpa de Adaõ ; porque fobre jj*?* 
ter cffvitos quaíi femelhantcs, & iguais, que forão acre- crCi.AUsn. 
ditar o Myitcrio da Rcfurreiçao , confirmar os d uuí- h°m^ "p£' 
dofos na crença , commum fcntird >s Padres; teue tais 
circunílanGÍ.is,quc fizcráo crcr a enrendimentos illuflr^ «""" 
dos com a luz do Spirítu Sanélo, que não fora acçaõ cu j 
p lueJ.fcnão myílcriofa; porque Sanfto Agoftinho, San- c.w. »» 

Ambrofio, Sa;n Cyrillo,Sam Gaudcncio.Metaphra- 
outros, querem calilicala de force, que apõem no in vita D. 

• . A andar 



7 Sermão 

andar,& foro de virtude, fem admitir culpa de incredu- 
lidade, nem duuidadc Fec, confeflãhdoa por lança nc- 
ceflariede pfydencia, & inftrucçaõ dc doutrina . Te.ilu 

S',ÂiTr.uc' fU0 utt noi ^ocere> ^'^"e Sanéto Ambrofi».^ certiorem 
fidem tetiut orbis monjlrauit vulnera, commentou Sam 
Cyrillo. O tocar dc Thome*, não foi apalpar dc duuido- 

ak'j,Uz!c- f°l moftrar dc certificado . Non cjuod allquid ipfe da- 
to. bit Arei, fedvt omnem fufpicioncm incredulitatis excluic- 

SitudeTtm ret» explicou Sanfto Agoftinho.-Vzou da traçadoBau- 
f„Tt. tida,quando fe quis vcftir da duuida dos difcipulos, mã*- 
MMth.il. (jjjQ preguntar ao Senhor,qué era: Tu es cjui venturas es, 

schr M. a>i *^um exptft*f»as? Pera os confirmar na Fcc do Mef- 
hom?i-j. 'in fias com a reporta, & vifta dcllc. Fez o dedo da Thome 

UrTiL° c^elto moítrador, como o do Bautifta. Ecce agnus 
kic s.éyrii. Dei> «onfcflandoo por Homem Deos, Dam nts meus, & 
Hi.x.Tbtj». Deus meus. Foi myfterio o que parece incredulidade. 

Jí4*.i. Reprcfcntou a figura da Gentilidade , cu/o Mcftrc auia 
lean io. dcfer;& como Iacob,fingindo fer Efaii, tomou dcllc a af- 
Cí»r/*7. perezidas maõs.ficandofe conn a voz dc Iacob;afsi Tho- 

me na voz confeflando foi Apoftolo, & nas máos to- 

cando,reprefentou 0 Grntio , p«ra que tocando f-iraffe, 
& farando curafle, em virtude das Chagas dc hum cor- 

S cr/£ p„P g'°r'0^° as feridas de húa infidelidade perigoza . rt 
bom <* e duminMigiftro fuo vulnera pdlparet lArnis, tn »-bi< 
utBi.ti. ret vulner* infidelitaiis, diíTc Sam Grcgoiio P.ipa . Di- 

tofa eulpa ,fc toí culpa: ditofa, & bom afortunada , pois 
neila concorre cautela de prudência,myfterio dc fcc,ma 
gifterio dedoutrina, medicina de incredulidade. Adian- 
toufe ainda mais a acçaõ dc Thome, foi Profecia; profe- 
tizou tocando , profetizou vendo, profetizou falando. 

imc. i. Ao B.iutifta chamou Profeta, Zacharias feu pay , mais 
que Profeta Chrífto; porque, como diz Sam Ieronymo, 

*i»tth.ii. moftrou prefente coui odedoao Mefsias, rcconhccen- 

doo,ôc dandoo a cofthccer, quando defeonhccido. Sam 
Jerony- 
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Ieronymo. S^ucm alij frxdicâuerunt, ipfe digito monslrn-S- 
uit. Temos logo aThome Profeta cm virtude do dedo Màti. II 

moftrador de Chrifto refufcitado. Adfidem orbis monftrti 
uit, de Saõ Cyrillo. Foi também Profeta vendo,pois pel- 

laj Chagas vio a gloria da Refurreiçao, manifcftada à 
Gentilidade. Vio eftampadas gloriosamente aquellas fe- 
ridas nos efeudos dos SerenifsimoS Rcys de Portugal, & 
grauadas na fua Gruz , antigas armas dcftc Rcyno : vio 
a gloria delias eftendida , & dilatada à cufta do fangue 
Português nos mais apartados Rcynos do mundo: vio 
debuxados neftas Chagasos progrefl"os,& augmentos da 
Fec Catholiea , ao compafle das vi&orías dos Capitaes 
Pertugucfes: vio nacer a Igreja do Oriente naquelle La- 
do £igrado,& renacer depois de muitos fcculos, em vir- 
tude do fangue , & agoa delle: vio o fru&o de fuapréga- 
ça^, & de feus fucceflores os Portugucfcs, brotando da- 
quelljs flores matizadas com o fangue feu, & de muitos 
delIcs.Eftauafe reuen.l©,& enfayando naquellas Chagas 
pera os tempos futuros quando auíaõ de dar ofru&o. 
Profetizou falando quando rompeo, dizendo, Dominus 
meusDeus meus,poiq cõ cilas pai aurasdeclarou o my- 
fteno efcólido da Rc urreição prcfcntc,& a gloria futura 
deChrifto manifeftado aos Gentios,q o auÍ3õ em virtude 
de fuas Chagas d- reconhecer por Dtos, & Homem ver- 
dadeiro. Todo eftc difeurfo fundei em o penfamento dc 
Sam Pedro Cliry fologo, que teuc pera fy,que cfte lanço S. fedr» 
do noflo Santo não foi detença , mas traça myftcnofr, chryfol. 
nacida de querer ver o futuro profetizando; ( elle prc-fer-%4' 
guntande, &c Chrifto rcfpondcndo ) os fucccfíbs da con- 
uerfaõda Iodia.flí de rode Oriente. Certe,d íz oSan&o, 
Pi tybetia mugis,quem cnntfatio fuit. Foi acção deProfcta, 
encuberta com detença,disfraçada com duuida. Enten- 
deraõfe ambos, Chrifto, & Thome , efte à vifta das Cha- 
gas prefcnces pieguntou © fruclo delias futuro. Thtmus, 

A l ajua- 
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S■ Pedro ajunta o Sar.dlo, «mniom h m.num curtbãt ircerlum-.Pr*. 
Chryfol. dicaí ur us kttc imgentibus quemadmcdum i anu filei aHuie- 

\erm.%at ret Stier amerutim txecuter H e -.uus pirjuirebat. Tecaúaô 

lhe as Chagas pcllo prefente, &r pcllo futuro , & trataua 
de gente,que era da obrgação fua,& delias,da Portugue 

fa,cujobrafa6,& timbre he as Chagas: quando pedjo to- 
caias,pedio que lhe defcobiiffe Chnfto a gloria delias na 
parte do mundo que lhe toenua •, na Igreja que lhe per- 

/J;, tencía. Ntm cur tali/t peteret,- ifí k r o-nino feruata vulne- 
ra propheialt fpiritu cogtoi i/SW-.Condue oSand^o. O fim 
de ver, & tocar as Chagas, foi náo pera conheçer o pre- 
fenec, fenão pera alca içar o futuro. E afsi aueinos de 
crer.que entre Chnfto,& Thoroe ouue hum dí.ilogc pro- 
fético em ordem ao fucccíTo da Conquifta do Orien- 
te,& conuerfaõ da Gentilidade , que foi o intcnro prin- 
cipal dos Serenifsimos Rey s de Portugal. De modo,que 

Thome pregunta,& Chrift® refpondc. Eu faço o cffeito 
de Interprete prègando.Ouçamos o que dizem,& repar 

tamos ptllás Chagas as matérias. A chaga da maó di- 
reita contem a profecia do fuccefTodas armas valero- 
fas.dos Vi forreis, & Capilés na Conquifta da índia, 
quanto ao animo,& valentia , íignificado na chaga da 

AuterAl direita. Poistfta na Efcritura íignificaovalor',& ef- 
legtriar. ^orÇ®A g'oria militar. A chaga da efquerda, rcprifenta 

osproueites , & riquezas temporaes, que refultara® da 
Conquifta,cmpregados pella mayor parte cm benefícios 
da Igreja; pois na maó efquerda íe reprefentaõ as riquc- 

Idem. 2asA" bens temporaes A chaga do pè direito , compete 
o Senhorio que ganhamos, & a pofle que tomamos, me- 
tendo o pè direito armada nos mares,& terrjsdo O.ié- 
re; porque o mcfmo direito enfina, que no pòr do pe cõ- 
íifte o titulo da pofle,& fenhorio. A chaga do pè efquer- 
do pertencem as calamidades 5 & perdas qua ntfta con- 
qaifta tiuerr)OS}& os trabalhos,& perfeguíçoes que pade- 

ci naos 
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ccmos. Acreditando o commú prouerbio afignificaçío Q.jj? 
das dcfgraças,& calamidades do pè cfquerdo. Na chaga 
do Lado fe contem a fundação,&progreffo da Igreja do 
Oriente , com todos os fruótos ,&í ti lumfos delia ; pois 
conda polia doutrina dos Cagrados Doutores,qtie a Igre ze^cF-i 
ja Catholica fe firmou , & nacco , & fahio do Lado de «j-c- 
Chr.ifto aberto à ponta da lança , que fez a chaga. 4,# z.to. 
AttençaÕ. 5 p.difp. 

TocaThomc à chaga da maõdireita , & pregunta: 
Quem he, Senhor , aouclle que ntfte Efpelho diuino fc- j„le,pre 
me reprefenta coroado de brancas açucenas, comvcfla tesinP.itt 
Cruz n® peito, com híaetnprefa no c feudo , que diz a £p,/f. 
boa inclinação de fua vontade, laUnt de hien f.vre, Sc na Ephtf.j. 
direita húa carta de marear com húa cftrella por rema- 1 

te. Efte he, diz o Senhor, o meu querido Infante Dom 
Henrique, dotado de original pureza , Meíhcda minha 
Ordem,& Cauallaria, conhecido pello atlipio de fazer 
bem, que he o Author dodefcobrimento , &: cenquifta 
da Coroa de Portugal, ordenada n gloria de meu nome, 
& dilatação dc minha Fee, & conucrfaõ da Gentilidade. 
Ifto íignific» aquella Agu'.ha,coroada da eftrella da ven- 
tura, dada pel o Ceo a feus intentrs. Elie como outro 
Moyfes em virtude da vara d,c minha Cruz .abrirá eamj- 
nho pellos mares cerrados , começando defdo Cabo de 

Nam>& paflfando o Bojador , nomes temerofos , que in- 
uentara o medodosprimeiros,dcfcobrindoo Verde, ate 
chegar à Serrahoa. 

Torna Thome. Quemhe, Senhor, aquclle que com 
coroa na cabeça , & cetro na mão manda leuantar pa- 
drões de mármore com as voflas cinco chagas em eftu- 
do,entalhadas nelle, &: com húa Cruz do mcfmo,pov re- 
mate? Vedelo,Senhor, Icuanta altares no interior da A- 
frica, & raya dc Ec.yflP'A«& funda muitas fortalezas pe-. 
tí dtfenfa úc votfalcy* Aqucllc he, rcfponde Chrifto, o 

A 3 meu 
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meu pérfcít# Príncipe el Rey Dora Toao o Segunda, 
que leuado do zelo detninhaFee defcobrirà os Rey- 
nos de Congo , & Beny , & correrá com fiías gloriofas 
armadas ate o cabo tormentofo, que sonuerterá era ca- 
bo de Boa Efperança, empenhand® a feus fucceflores o 

defcobrimcnto da índia? Olha, Thome, com® aquellc 
Rey da esfera dourada , que tem o nome de Manoel, ao 
qual vincula ílluflres memorias, grauadas na felicidade, 
depois de paíTar toda a cofia de Africa, Sc atraueflar o 
grande Golfão da terra do Natal, Sc tantos mares apar- 
celados, meterá a primeira armada na índia, penetran- 
do o Indoftaõ na Corto de Malauar, trcmolando a Real 

fcandeira de minhas Quinas, Sc leuantando padrões co- 
xeados Gom minha Cruz gloriofamente, com aíTom- 

bro ,& gemido dos poderios infernaej ? Vcs aquellc 
Rey paeific®, imagem de meu Salama» , hr Dom loa o 
o Terceiro, Príncipe de paz guerreira , aciijo lado cila 
Dom Scbaftiaõfcu neto, demais Chriftand«íde, zelo, Sc 
esforço, que ventura? O que fe lhe feguc he Dom Hcn- 

uque,na purpura Cardeal, no bago Arccbifpo, na co- 
roa Rey ? Todos ha5 de feguir os paílfosdc feus Auós, 
como também os vaõ feguindo aquellcs tres Philippes 
Monarchas de Efp.inha, que lhes haõ de fuccedcr no 
Rey no,& zelo. 

Parai Ssnhor, diz Thome: Quem he o que feito Io- 
fue no mar dcfcobre a terra de Promiflaõ da índia, jà 
tomando porto em Calecut, jà lançando feiro cm An- 
ehcduia, colhendo as primícias dos fruclos de tam glo- 
riofa conquifta? He, Apoftolo meu, Dom Vafco da Ga- 

ma,o primeiro defcobridor do Oriétc. Velo càvay com 
título de Almirante dos mares, Arábico, Perfíco, & In- 
dico, fogeitando às leysdo tributo ao Rey de Quiloa, 
deftruíndo as naos de Meca , Sc armadas do çamery, 
tílombrando a cidade de Calecut? Velo aly csiao torna 

cota 
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com cxcargorde Yiforrey , gemendo debaixo do peio dc 
lua armada o mar , vendofe osefteitos de feu medo fio 
tremor da cerra, & agoa dos mares de Cambaya, caufa- 
do do receyo de fiias armas. Olha pêra aqudle guetU' 
reira, & beiicozo Capitaõ Dom Francifco de Almeida, 
que com título de primeiro Viforrey , entra pella índia 
vi&oriofo , aflòlando Quilo a,' abrazando Mombaça, de- 
ftruindo Onor, enfreando a rebeldia de Coulaõ , ate- 
morizando Cananor, fopeando o Orgulho dc Camory, 
& pando raya à foberba inchaçaô doSabayo? Veloeà 
vay, como outro Othoniel,fobre a cidade de Dabul,quc 
deixa campo razo coberto de cinza, jà vaõ fentindo os 
fiosdefua ira vingariua, polia morte de feu filho, as ar- 
madas do Soidaõ do Cairo, & do de Cãbaya,voando fei- 
tos pedaços os Guzirates , & Marnalucos? Vcs o que 
vay a feu lado com poftura , & brio militar ? he Tríftao 
da Cunha,que leua a honr-i, & gra© igual. Aduirte na- 
quclle mancebo, que vay abrindo caminho , volteando 
hua cfpada de duas mao» por entre cfquadrões armados, 
fulminando quantos golpes, tantos rayos,heD®m Lou- 
renço de Almeida o M-icaben Lufitano , que fará fuar 
goras deíangue aos Arábios, Perfas.Mouros, & Turcos, 
atè qiiedcfpcdaçndo com dous pelouros de bõbarda lo- 
grará melhor feu valor na morte , que tira á índia o ma- 
yor cfpiritu que entra nella > Vés aquelle, que vay 
correndo a Colla de Malauar , & nella deftrue Pa- 
nane , & Coulete ? he Dom Henrique de Menefes, 
que fará temer ao Emperador dò Malauar , defafi. 
andoo a baralt» campal , obrigandoo por força a le- 
uantar o fitio da Fortaleza. Vés toda allhaCamatra 
ardendo em fogo, & a réu o! ta que vay no mar dc Bm- 
raõ, que chega à cidade que fica erma à força de ferro- 
& fogo ? Vrs deftroçada a armada delRey de Paõ, afu- 
gentado Laquexemena,&en6anteado elRcyAlladino? He 

cffcifc© 
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v. ^ cffcíjto das armas dc Pero Mafcarcnhas, que pode com- 
pccírcomhum dos mais alentados fortes de Dauid. A- 
qui prcguntouThome : Quem lie o Capita©que aflola 
Bacanor, rende a Dabul , vence ao Cutiale, doma ao 
Arei dc Porcà, & no fim dcftruindo poderofas armadas 

de Calecut, & de Cambaya , vay varrendo o mar com 
íuas bandeiras. He,diz o Senhor, Lopo Vaz de S. Payo, 
outro Ioab de fua idade? Lcuaõrae os olhes, torna o A- 
pofti lo, tr.es , que em feu continente reprefentaõ os tres 
primeiros Herocs de Dauid, Icsbaam, Eleazar, & Sem- 
ma,& ainda parece adiantarfe no esforço? São os tres 
Syluciras,Heitor da Sylueira,Diogo da Sylueira,Anto- 
nio da Sylueira,famofos os dous no mar,& o terceiro na 

terra gloriofo defenfor do primeiro cerco dc Dio , por 
todos chorará o Indo,& o Gange, & fufpiraiá o Orien- 
te ? Quem he o que aíToma por entre as ameas da torre 
de Dioí& o que arrebenta armado polias portas deCha- 
ul, hum, K outro coroados gloriofamcnte? Aquelle he 
Dom Ioaõ Mafcarenhasjefte he Dom Francífco Mafca- 
renhas. Aquelle triumfarà no fegusdo cerco dc Dio, da 
Cãbaya, &Turquía. Efte ho de Cliaul,do Mouro, & do 
Gentio do Nizamaluco , vindo depois a fer Viforrey da 
Índia- Olha outro que entra em Goa duas vezes trium- 
fante,a primeira dos exercitos delRey de Cambaya,a fe- 
gunda dosCapítaés do Idalcaõ,que veneco cm batalhas 
campais; 1k Dom IoaõdcCaftro, cujo ferro fente Baro- 
xhc,& Dabul. Iunto dclle eflâ Dom Luís de Attaidc, 
aflombro de toda a índia no mar, &: na terra, que fuften 
tarà no mefmo tempo os dous famofos cercos de Chaul, 
& Goa,&: contraílarà as forças da conjuração dos Rcys 
mais poderofos da índia? Vcs aquelle do baítaõ doura- 
do,cm cujo gefto cftaõ efcritos os finaes de fuas proezas, 

hc Nuno da Cunha , que correra a índia com paflos vi- 
ftoriofos, & fenhoreará a Dio roftode Cambaya , ajun- 

tando 
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tando ao Eftado Baçaim,fc Clvale. Quem he aquelk- que 
fe acha em tantas , Sc tam perigozas emprefas, femptro 
com igual esforço, & ventura, era* Dio, cm Baçaim, em 
Cochim , emCranganor, em Repclin^cm Calceut, cm 
Ccilaõ, eniBaticalà, correndo fenhor domar a corta 
da/ndu? EflehcMarum AfFonfo de Soufa, terror dos 
inimigos, &í gleiia da nr.çaó PertugucL ? N.ío vtso 
©utro.que com viítoriofas palmas, que ganhou em Ma- 
laca,& rt* índia , entra pcllo eftreíto do mar Roxo , Sc 
não pára atè à vífta do monte Sinay , dando em o Con- 
uento de Toro a ílluftrcs Cípitaés ordem de Cauallaria/ 
he Dom Efteuaõda Gama , a cujo ladocftá Dom Chri- 
ftouão da Gama , que vencendo viuo os inimigosda Fé, 
ha de vir acabar cm fuás maós na Etyopía martyr glo- 
riofo? Yè os dous Noronhas famofos, que do baixo da 
gouernança dc outro Noronha enchem 04 mares de fua 
fama,entrando poílo Eftreito de Pcrfia , atè fahir na foz 
do Rio Eufrates. Vê como Dom Antaõ toma, & aflo.'a 
Catifa, rende Concaõ, aflegura Ormuz . E vè como D. 
Diogo vence a Moradobec General de Turquia, desfá- 
zendoasga'ès Reays, com aflombramento de Baçorà? 
Olha como vay desbaratado, por Dom Fernando, AJe- 
chebuli capitão dc outras galés do Turco nos Hhces de 
Mazcate , atè que fe acaba de perder de todo no porto 
de Currate ? Yè mais o de Chembe vencido, o dc Ponda 
rendido, o Saffar humilhado , o Abifcan fogeito , o de 
Geil alo reduzido , o dc Seitauaca dtsbar. c do, o de Ti- 
doredeftruido.o Madunc proflrado , ode Vlanrana def- 

feito, o da laua deftroçado por força das armas dos Vi- 
forreys Dom Afíonfo de Noionha, & Dom Pedro Maf- 
carenhas. Puem os olhos naquclles trts que vaõ com 
paflo militar oftentando cauallarias. Aquclle he Bernal- 
dim d_- Soufa capitaó dc Maluco, & dc Ornu;z; os deus 
fd8 conhecidos por Baroche, & Barém : h»m he Doai 

B . Iorge 
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^ . Iorge de Mcnefes, o outro Antonio Correa, que vincu- 
larão o faague ao merecimento?Olha que louros coroaõ 
a Dom Conftantino de Bragança , nacidos das vi&orias 

que ganhou na tomada de Damaõ, & no desbarato del- 
Rey de lafanapataõ. Paray Senhor,difle Thome?Quem 
he aquelle capitaõ, que nas Malucas em meu dia vece a 

4 cinco Reys,acometendo hum exercito de cincocnta mil 
homens,com cento,& oitenta Porrugticfes, & em cam- 
po aberto os desbarata em virtude de voffas chagas ? He 
Antonio Galuaõ,vakrofo reftaurador daquelle Impe rio. 

c. Velo càvay feguindo o alcance, 8c deftruindo aridade, 
& tomando o caftcMo de Tidore. Vira, & leuanta Tho- 
me os olhos , vès aquelle que do murríaõ lança chamas 
de fogo,& do braço rayos,que entre as nuuensde fumo, 
& tempeftade de tiros refpira incêndios de guerra? He o 
Sanfaõ Português Duarte Pacheco Pereira .? Vès como 
fuftenta o pezo de feflenta mil homens do C,amory,com 
fós cento & fe(Tenta, 'dos quaes oiteata fó faõ Portugue- 
fes : & lhes defende o paflo do Rio de Cochim, rebaten- 
doo cinco vezes,& desbaratandoo de todo hun, deftruin- 
do feus cafteilos,& maquinas , & triumfando de dezoito 
Príncipes de fua companhia? Vès como à fua vifta come 
te Repelim, dà na Ilha dc Cambalaõ,& duas vezes o def- 
aloja,fazendo tremer a potencia dosCaimaes & Naires 
dcCalecut. Queheiftoi Vejo reparar a Thome,& ad- 
mirarfe fufpenfo: j.i rompe , & exclama . Ay, Senhor* 
Quem he aquelle, que fobre todos eminente , leuanca o 
braço vencedor, & de lula pancada faz defeorar o mar 
Vermelho, enfiar ao Nilo, pafinar ao Gange, torcer .10 
Indo,recolher ao Eufrates, tremer o mar Arábico,enco- 
lher ao Perfíco, fugirão Indico , aflombrarfe o Eftreito 
de Sincapura?Ifto he rayo,que num rodeo corre a índia, 

daquom,& dalém do Gange , atrauefia o Seio dc Benga- 
la,entra no de Cambay a,fahc no mar Indico, defcmbcca 

no 
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ao Arábico,defcahe no Pcrfico, corna aode Goa , volta 
fobra o Malauar, fcmpre inuenciuel,fempre incanfauel? 
Ey lo toma Ormuz-, cylovem fobro Goa,& logo fobre a 
Malaca : he voo militar feu acometer , ou he prender d« 
fogo, ou hc diluuio de agoa , a quem ninguém alcança, 
ninguém refifte, ninguém empece. Eylo outra vez fobre 
Goa, & outra fobre Ormuz, já atropela o C.amory , ji 
afugenta oIdalcaõ, jà atemoriza odeBifnagà,jàaflora 
bra o de Narfinga , jà rende ao deBintaõ , jà vence ao 
dc Malaca , jà encolhe ao de Cambaya, jà efpanta ao 
Sofi, jáenfrca ao Turco , jà poem medo ao Solda® do 

Cairo? Eftc he Affonfode Albuquerque , a quem como 
outro Conftantino moftrarei no Ceo o final de minha 
Cru >. cm cuja virtude vencera. A quem primeiro fal- 
ta-.« víi-S que o animo,& valor pêra intentar mudar a 
c- ; c -te ac Nilo, & aíTolar o fepulchro de Mafamedc. 
Eífcc- he o cume do esforço Português , elle o remate da 
gloria de minha chaga da maõ direita. 

Dà càThorae o dedo, Infer àigitum tuum buc-, mete» 
na efquerda.&coníidera as riquezas,& proueítos tempo 
raesjíignificados em minha fagrada Efcritura na maô 
cfquerda. Vè toda a torra da conquifta dos teus Portu- 
guezes, do Oceano Atlântico adiante , feita hum the- 
íouro do vníuerfo? Olha a cantidade do ouro, a fineza, 
& quilates delle, o aljofre, pérolas, & pedraria ; as dro- 
gas, efpecics aromaticas,as roupas,os metaes.os cheiros, 
as fementes,os fru&os que fahem dc fuas entrankas com 
parto vcaturofo. Efta he a Região famofa tam cobiçada 
dos mais valerofos pouos da Europa, & Africa, & tara 
pouco lograda delles? Eda guardei pera o meu pouo mí 
mofo de Portugal, que me auía de confagrar a melhor 
parte delias. Olha somo naquellas três efcalas Goa, Ma 
1 aca,& Ormuz,fe recolhe o melhor do Oriente? Vè co- 
mo ifcMaU«a concorre o crauo de Maluco, a noz, & 
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• maça da Banda,o fandalo de Tirnor , a camfow de Bor- 

neo, ouro, & prata do Lequio: olha como a terra he a- 
bundantc do ouro , & porifTo chamada Aorca Chcrfo- 
ncflo. Vês como ao Emporio dc Ormuz vem d&r todo o 
rico da Pcríia,o preciofodeTutquía,oexquifito daEtvo 
pia,o ch:írofo da Arabía,o cílimado da índia. Vay cor- 
rendo com os olhos: naevès os rubis,& lacre dc Pegu,n 
roupa de Bengala, o aljofrc de Calecasè, os diamantes 
de NaríingajSr Balagatt,a canela,& rubis dc Ceilão a pi 
menta, & gingiurc dacofta dc Malauar, que rudo vem 
a dar à Metròpoli de Goa-. Olha pera as Ilhas do 
lapão, & pera asProumcias da China..; vc como feti 
ouro, & fedas, & curros muitos metaes , 3c coufas pre- 
eiofas, fe recolhem em Macab, thefouro nouo d© Oric- 
tG. Bem vejo,Senhor,diz Thome,a brancura do marfim, 
©cheiro dóambar, almizcar, algalia, maíTa , & aromas; 
vejo as pedras medicinais, os lenhos odoríferos, as Te- 
mentes,&: finitos maisui^hoTos. De tudo,cfiz o Séiihoií, 
leunrà a melhor parte o teu Portugal , por fu a píÁfadc, 
fee, &zdo. Vcsaly a C,ofaIa,& aquella terra,que cor- 
re ate os Rios de Cuaina, chea de ouro, & riquezas-, efta 

Pdra!'y a bicada, & nauegada das armadas de S.ilamao, & ■' ^"lofòphati cftc o fcu Ophir tão celebrado , c}ufe<os:enri- 

\ R- U <IU!?ceo- Eftes mares compoem ofàiVTh&ÍK , ftmdfo 
p 

n^s letras diurnas. Vejo ■ torna Tlíomè, tantos Rcys 
.ira .1. tributários à Coroa de Portugal; vejo rantis prefas 

de naos, de cidades , v?jo os preferires nquifsímos de 
rantos R ys ; vejo es thefouros de S itatiaca, rs do 
Tribuli- Pandar, & de tantos Pagodes da Índia. O ha 
Thonre } teo.no fe mulcipHcão as mercadorias pofta1. no 
Reyitfò , & co no da vintena delias fe me fazem fump- 
tuofos templos. A meu Altar fe dedica o ouro di 
M"ia , o ck; C,ofala, o do Lequio , a mim fe pa«ãc\ as 
^•iíiiyim p irias de Ouilfo . a meú Pontífice fe- i ffl- 
Tececm Roaia hum ornamento , o mais rico de mí- 
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nha Igreja.Das cfpeciarias pnoueràmos Reys dePortH- ^ot. 
gal grande parte de famílias Religioias, de dentro, & 
de fora de Efpanba. Senhor, pera que he mais? Em ar~ 
gumenco , & exemplo da riqueza do Oriente, vejo que 
daquelle thefouro do Madrcmaluco , tira o Solcíaõ de 

Cambaya trinta &fei's milhões? Vejo, que daquclla ci- 
dade de Bengala, fe faqueaõ feffenta milhões. Toda ef- 
ta riqueza fera bem empregada nos meus Reys de Por- 
tugal, porque a haõ de dcfpender em meu feruiço ; fun- 
dando Cafas de Religião* inftituindo Seminários,abrin- 
do efcolas, dotando Morteiros, fuítenrando Prelados, & 

Pregadores Apoftolícos,5c prOmouendo a conuerfaõ da 
Gentilidade^ pondo nos mares armadas poderofas,pc- 
ra vencer os im-ígos de minha Fe. 

Aqui tornou o ApoOolo. Qu •: he ido Senhor, que 
vejo t eprefentado na voíl t Cia *a do p:- dirciro ? São 
por ventura as Gonquiftis d8s-P.)'rtugu .f- s ? Quantos 
padrões ve^o aruoràdos por aqu-lla parte de Africa,; que 
corrj do "abo d.- Boa ETperança , em qu.; fe trocara o 
de Torm?ntofo, acè às portas do É^f-eítPHo mar Roxo? 
Quantos r ofeos lemnta ios em M. imbique,em C,o- 
fala.em M iind *,em Qjiio.i, em Mombaça ? Quantos 
Jou-réi coroaõ as gaUeais d.Vs hÀds' P^rcuguífaSjqáe acra- 
U-íl*uàti iquelle Eftreiro. Deixa,Tfromc, o graõ Cabo 
de Guar lifum , & ó'!ha pért» as gargantas do mar Ro- 
xo. Ià vejo S.-nhor, Adé, q treine das artnasLuficanàsrvá 
jo a XacJ, a H.nt,a Caxêwejo CabóFartaque defeora 
do de medo,8f a cidade de Di>far.& Norbate atemoriza- 
das. Vejo Curia Muria,& o R algate def létados.Aqui 
fica a cidade de Ormuz,aly a i-íha .lê QuIxotji*, aly Ca- 
Javat-,Curiate, Mazcate,Olfacto,& Lima V^jon Ca- 
bo Moçandaõ,& o Iazq c,que formaõ a boca «lo Eftréi- 
r«> •,& vou correndo com a vifta tè o rio Indo. Vejo o 

Guza-rate, & nelhe o Synde ? Olha, diz © Senho*, a Di-o 
•-. i B 3 na 
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t , no rofto de Cambay a, na qual eftaô tremolando as ban- 

deiras dc minha Cruz. Paffa,Thome, a coda atè o cabo 
dc Comory •, & vè a frol da índia neftas duzentas, & no- 
uenta iegoas. E começando da cidade de Cambaya, 
olha Machigaõ, oiha Gandar, olha Barochè,olha C,ur- 
rarei Reíner; olha Nofçarym, olha Damaõ, olha Ta- 
rapor, olha Baçaim , olha Chaul, olha Bandor, Sifardaõ 
Calancy,& D ibul,pafTa Ceitapor, Carapacaõ, Tamnga, 
Banda,& Chaporà; leuanca os olhos a Goa, felix cabeça 
da Monarchia Indiana. Vès aly o Maririmo do Canara 

illu(tre,com Onor,& Baticalà,Braçalor,Bacanor, & Má- 
galor. Aquella Faixa do Malabar , Senhor, que enrfada 

Jie das armadas de Portugal ? Vejo aly o Reyno de Ca- 
nanor„& nelle Cotacoulaõ,Marabia,& Cananor,Trama- 

patan,Maim,Parepataõ. Vay correndo o Reyno de Ca- 
lecut. Vejo a Pandarane , Coulece, Capocare , Caleeut, 

ChaIè,Paranga!c, Tanor, Panane, Ba!sancor,& Chatuà. 
Pafla ao Reyno de Cranganor; & delle ao de Cochim. E 
ve a cidade do mefmo nome , Corte dos Portuguefes; 
vou adiante atè Porcà,entro em Coulaõ, dou húa víft.i a 

Calecoulaõ, Rotorà, &Bennjaõ. Náote detenha o Rey 
no de Trauancor: chega ao ílluftrc cabo dc Comory? Vc 
defronte dellc a fermofa Ilha Ceilaí, Ilha Princefa. lí 
me engolfo,diz Theme, no feyo Gangetico, ou enfeada 
de Bengala; & volto (obre Taeancury, Manapar, Vay- 
par,Callegrande Chereacale, Tucucury.Calecare, Bea- 
dala, Canhameira. Corro Negapataõ, Nahor,Tlíniina- 
pataõ , Traganabar , Coloram , Calapate , Sadrapacaa. 

Pára, Tnome, em Mdíapor, cidade tua, iníigne com 
ceunome, illuftrada cotatuafee, regada com teu Tan- 
gue-, onde em tua fepultura fe veraõ milagres prodígio- 
fos. A.qui feras venerado dos rnefmos que triunfantes 
beijaràõ humildes a terra de teu fepulchro. Paíla o ref- 
cance dcBifuagà, & a eoíia brai* i dc Orixá? Deixa a dif- 

tan- 
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tancinque há dc Segogora ate Chatigaõ ; não tc dete- 
nhão as bocas do illuftre G inge -,6c atraueííando o cabo 
dcNcgracs;& deixando Arracaõ,& Pegucom fuás Ilhas 
aparceladas,paíla por Vagam, & Marta uão ,.TagaJa ,6c 
Tauay.? E vc Tcnaçary,Lungur,Torrão,Çhicd à, Pera, 
Solungor. Vesaly.dizo Senhor,a famoía cidade de Ma 
laca,cabeça de todo aquelle Arcipelago. Veu dobrando, 
Senhor,aquelle cabo dc Sincapura: eis do alto dclle def- 
cubro o Reyno de Sião,o de Camboja, o de Champi , o 
da Cochychina. Çhie Império hc aquelle que adiante fe 
ofFerece à vifta tam eftendido,tam rico, ião fermofo, re- 
partido era quinze Prouíncias . He o Reyno da China, 
em cuja tefta vè aruorado o eftandarre de minhas Cha- 
gas no Efcudo dc Portugal. Aquelle hc Macao, illuftre 
cidade,& cfcala de Portugucfes.Parou aqui Thome hum 
pouco:&r profeguindo o Senhor,lhe diííe.-Lança os olhos 
adiante,& eftende aviíia. O ha as notaucis Ilhas do la- 
pão cem lua cabcça Meacó, onde manha Fcc ha de Ter 
tão exalçada,& tão glorificado meu nome.Evaydc hum 
rodeo leuandoa I.ui.i, Timor, Borneo, Banda, Maluco, 

Lequios.Vés aqui toda a cofta dc Afia, rodeada d3s ar- 
madas Portugucfas. Admiroufc Thome, & tornando cõ 
os olhos ao principio donde partio,& vendo o termo ort 
de chegou,difle; Parece,Senhor,que he efta diftancia, 8c 
rodeo de mais dc oito mil legoas. Por todo efte cfpa- 
ço, refpondco o Sei hor , & eftende o Comercio de teus 
Portugucfes ; todas cilas andaram vi&oriofos , 5c cm to- 
das deixaram as memorias dc feus triumfcs, cftapadas à 
força dc f;u ferro: 5c muitas eferítas com feu fangue, 
tomando a chaues ddlaseom fortalezas, & pielidios mí 
Jitares. 

Dà cà Thome a maõ : entra nefta Chaga do pè ef- 
querdo, & vè os trabalhos que fofrem , as calami Jades 
que padecem teus Portugutfesj acreditando feuvalór 

som 
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camos perigos; & ff u zelo com o cufto ; &fua fee com 
as calamidades,& infortúnios. Velos luta©com as on- 
das, pclejaõ com os ventos, eontraftaõ as tempeftades, 
conjurando contra elles os elementos Quantas naos co- 
me o mar? quantas abraza o fogo ? quantas derrota o 
vento, ftm nunca mais aparecerem. Que naufragiosí 
que perdiçõis.?que peregrinações.?que miferiaseque per- 
das? que mortes/ O quanto fangue , bradaThome , fe 
derrama.no mar , & fe embebe na terra! ô quantos cor- 
pos apofentos nobresdeilluftres almas, ficaõ, ou traga- 
dos do mar , ou defpcdaçados nos penedos, ou mir- 
rados nas areas , ou fecos nas pravas, ou enterrados 
nas minas,ou fepultados nas couas, ou feitos pô, & cin- 
za n©sbaluartes.' Onde ficão os Sodrès, os Britos,os Me- 
ios } os Sepuluedas ? Onde os Correas , os Coelhos, os 

Batretos,os Vaíconfcllos? Córneos o mar,tragaos a terra 
depois de tantas vi£torias,& triumfos. Olho,Senhor,pe- 
ta Calecut, & vejo nelle, depois de tantas proezas,atra- 
HeíTado o illdftre Coutinho Aíarichal de Portugal. O- 
lhopera Dio, vejo nelle voando peilos áres a Dom Fer- 
nando dc Caftro,filho do Viforrc y Dom Ioaõde Caflro. 
Vejo acabar na barra dc Goa a Dom Antonio de Noro- 
nha ,rayo da guerra. Vejo o famofo Dom Ierony mo de 
Lima efpirar quaíi nosbraços de feu irmío D. Ioaõ, na 
entrada da mefma cidade. Que direi ao esforçado Bom 
Lourenço de Almeida , de cujo corpo fica pouco mais q 
coração dcdefpedáçado O tnfteaguada de Saldanha,cx 
clamou Thome de nouocó lagrimas, onde acaba a maãs 
de Cafres o braço Português, & entedimeto da IndiaD. 

Frácifcode Almeida.Dóde cftàs, ô grãdc Eitor da Syluei 
ra Capitãoglotiofo, & nunca vencido ; a quem arrebata 
a morte na Iíhidos mortos. A Dó chriftouão da Gama 
rouba à índia , poftoque tam ditofamentc a Etyopia. 
Dó Paulo da Gama perece às mães dc feo demaíia*do 

esfor- 



na fcfifa deS.T h orne 

«sfo-rço no Uto de/Malaca. VeoaDom Affonfo de No- 
ronha, fobrinho da grande Affonfo dc Albuquerque, 
perdido, & afogado no mar de Cambaya. Traga o mef- 
moa Manoel de Soufa Capitão de Dio. Acaba de hum 
accídence honrofo de paixão belicoza Simaõ da Cunha 
írmaõ do Gouernador Nuno da Cunha. Vejo , Senhor, 
nos mares da China dcftroçádos os Portuguefes de Mar 
tim Affonfo dc Mello, & logo crucificados nas prayas. 
Vejo a Iorge de Brito morto no Achem,com a gente dc 
fua armada. Eis aly, Senhor,naufragantes no mar de P« 

gú > os vi&oriofes Portuguefes do Capitão Henrique dc 
Lemos. Eis D.Fernando dc Monroy perdido em Pondà 
a maõs de Aneoftaõ,com morte de tara valcrofos f©Ida- 
dos. O quantos morrem dos dc Simaõ dc Andrade,def- 

pedaçados na China? Quantos nas Malucas : qnantoj 
cm Coulaõ; quantos em Ormuz/ O que esforçados Ca- 

pitães morrem efpedaçados nos muros , & baluartes dc 
Dio,nos de Chaul,& Goa,& de Malaca. Quepofto,qu« 
cabo,que angra,que enfeada, que lugar dc cefta finalado 
nao cftà cheyo, ou de trofeos de victona dos tem Porcu. 

guefes , oa de defpo;'os, & relíquias do feus naufragios. 
Que paragem de mar, que boca de río,q anc-o de praya, 
que garganta dc eftreito,quc abra, que efteiro , que não 
efteja roxa com feufangue. Quereftingas, que baixos, 
que cachopos,que parceis não eftaõ infamados com fitai 
perdições. Vès aly como a Índia he fepultHra dc nobres 
Portuguefes. 

Eya Thome. He tempo dc meteres a maõ ncfte Lado. 
dffcy msnum tUAm>& mine ín Utus meum. Onde veras as 
glorias dc minha Fee,que plantada por ti flore ce pollos 
Portuguefes. Veosintent»s f.intosdolnfante D. Hen- 
rique, & dos Reys Dom Affonfo o Terceiro, & Dó Ieaõ 
o Segundo, que faõ dilatar minha Fee , & amplificar a 

gloria do meu Nome, pormeyo dc fuas armas. Oihaco- 
C - 019 
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mo clRcy Dom Manoel encomenda afcus Gouernado- 
re»,& Viforreys, que feu principal cuidado feja a exal- 
tação^ dilatação da Fcc Catholica. Olha com quanto 
affciflo.&zelo elRey Dom Ioaõ o Terceiropretende ar- 
rancar de todo o paganifmo, os erros, & fupcríh<,ãoda 
Gentilidade,& plantar a verdade Euangelica. Omefmo 
procurão os demais Rcys, & Príncipes (cus defeendétes. 
Yès,Thome,aquella Ilha de Soeotorà,ha de fer a primei 
ra aonde has de pregar minha Ley. Daqui lias de parta r 
a índia interior : onde vè aquella tua Chriftandade do 

Rcyno de-Choromandel. Olha Cranganor, olha Anga- 
xnalè, olha Negapataõ, olha Meliapor cidade tua. Vè a 
honra de teu fcpulchro.que ha de fer defeuberto, & acha 
do daqui a mil & quinhentos annoj,& venerado dos Por 
tuguefes: que ha© de refucitar a gloria de teu nome,& a 
de minha Fee. Vès como te fuccdemos Bifpos de Cran- 
ganor;& vès o Seminário, & Collegio que manda leuan- 
tar cm tua cidade o Catholico Rey Dom Fclippe Segun- 
do de Caftclla, & Primeiro de Portugal. Tu has defere 
proteftor das armas,& o Patrono da Fee, que planraõ os 
Portuguefes. A ti haõ de ínuocar nas batalhas; a lí con- 
fagraràm feus trofeos; com tua afsifVencia,& fauor hade 
correr a pregação Euangelica. Volta os olhos à Goa, 
Metropoli do Eftado , & cabeça do Império da índia. 
Neila veràl húa Se grandiofa , húa Igreja perfeita com 
tfeu Arcebifpo Primaz. Palia à Cochim veras Iiúa Ima- 
gem da mais luzida Igreja. Entra em Malaca, acharas 
outraperfeita,& luzida, & ambasBifpados cabeças de 
Prouincia. Olha como florecc a Fec noIap.iõ,& naChi- 
Jiacõ outros dotis Bifpos. Vès aquella Cruz PatriarchaJ, 

fec doPatriarchi de Etyopiatves aqlles Bagos,faó dos Bif 
pos»fcus cõpanheiros,&fucccflores.Defejas verosprinri 
pios,5c progrefíos daChriftãiadefPoé os olhos cm o Rey 

B©de Congo. Vèconao Rdigiofosdchuailluftrc Ordc 
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de meus Prègadorcs,entra com a luz do Euangelho e?» 
tempo dei Rey Dom Ioaõo Segundo,desfazendo astre- 
uas da idolatria. Na índia vè como outros Religio os 
Seraíicos.filhps de hum encarnado Serafim , faõ os pri- 
meiros que planta5 a Fee , & cultiuaõ aquellc Parayfo. 

| Olhão primeiro Conuento, & Igreja da ínuocação de S. 
Francifco feu Patriarcha. Olha o Seminário de S.Paulo 
cm Gos,& os medres Miguel Vaz , & D'og° de Borba, 
ínftituidores delle. E verás nelles dous Anjos Euangeli- 
ftas pregando meu Euangelho. >Ja eofta da Pefcaría co- 
meça a reuerberar a luz dc fua doutrina. Olha os que fe 
bautizao em Cochim;&: os de Gca que começaõ a derri- 

í bar os templos dos ídolos , & conuertelos em Igrejas. 
Que embaixadores faõ, dizThome, osqucpaílaó a Pbr 
tugal, & de Portugal a Bolonha,& beijaõ o pè a voíTo Yí 
jairo na terra ? Saõ, diz o Senhor, os que enuia Dauid, 
Emperador de Etyopia ao Papa Clemente Septimo, fo- 
bre a vniaõ de fua Igreja com a Romana. E porto que 

náo fs logra efta embaixada , ve como fe logra a jorna- 
da, que por meyo delRey Dom loaõ o Tereeiro faz o 
Patriarcha Catholico,em tempo de Cláudio : entrando 
© Bifpo dc Hierapoli depois Patriarcha Andre de Ouic 

do na Ecyopía, & pregando a Ley Euangelica , 6c a Fee 
Roraana.Torna a ver com® cm têpo deFelíppeTcrceíro 
de Portugal, entra oatro Patriarcha, eom outro Bi fpo 
com Cruz alçada em Etyopia, & hc recebido como A.n- 
jo de paz do Emperador, pêra vnir aquclla Igreja Scif- 

macíca à Romana. Que Sol heaquelle, brada aluoro- 
çadoThome, cujos rayos formão hum IESVS fermofo, 
^ueecclypfaõ o Sol do Oriente; &defterraõde todo as 
treuas da idolatria ? Ouc varaõ he aquelle que o leua na 
maõ como toelia aceza, dando luz a toda a índia? He 
por ventura,Senhor, algum Serafim dos veíías,vindo do 

Ccoá terra a pregar yoíTo Euangclho? He o dc quei« 
- - ■ £ t c«atoK 
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cantou Zacharias: Ecce vir Orhm nomtntim*.Vejo,A Se- 
nhor em Goa reformar aos Catholicos, &: contierccr aos 
Gentios,& Mouros, trocando deidade cm Parayíb Dc 
G^avay a cota da Pcfcaria , da Pcfcaria ao Reyno de 
Trauancor, dcTíâaaneora A/anar, dc Manar a Ceilão, 
dc Ceilão à minha cidade de Afeliapor , de Melí.rpõr a 

J^alaca,de Mi laca à A/aluco , de M. iluco ào Movo , de 
/Woro outi a vez a Malaca , Sc dc/t/alaca a Goa. E no 
mcfmo tempo manda Pregadores a Ormuz,a Baçairt»', a 
Chaul, à Cochim,ao reftante do Malauar. Efte hc, diz o 

Senhor,o men fegundo Apoftolo das gentes, Sc outro va 
fo da eleição Francifco Xauier , grande teu deuoto , & 
imita lor, que feguindo tuas pifaJas hà de conuerter à 
minha Fee amayor parte da índia. Velo cà vay em cò- 
panhia de hum Iapão/offerécido aos tufoens do mar, & 
aos perigos da terra, romper aquellcs maços da infideli- 
dade, onde não fe tem noticia do nome de Cliriítaõ. Hc 
o primeiro Apoftolo daqucllcs Reynos.por fer o primei- 
ro que ntíle prega o Euangelho . Velo cà na China, 
morrendo nns braços de hum defejo de entrar na fpiri- 
tual conquifta delia : & abrindo á força dc feus mereci- 
mentos aquclla porta tám fechada aos eftrangeiros.Velo 
bautizar, com hum ramo na mão, a ínnumcr.uitl g<snre; 
que de todas as partes acode- E velo noutta parte tám 
eanfad® dc bautizar,que não pode menear os braços.- tre 
zentas mil almas couuerterá à Fee,8c deitas três nlil mi»- 
hinos, que logo em loabando de receber o b lutifmo dfe 
fuas mão.c, vòaÔ ao Cco. Ves aquelle.que no Reyno, Sc 
cidade dc Ormuz fúltênru a Fee , Sc derriba os templos 
de M ihíinr; Ho Gafpar B.irceo,difcipulo,&filho de tal 
pav. Vè em I ipaõ haw» Coime de Torres,hum Francif- 
co Cabral; vc naChltia hum Mattheus Ricio ; vc cm 

Monomotapa hum Gonçalo da Sylueira.Vc naPefcaria 
bttm A'm»aí® Criminal i vc em Salfcté hum Rodolfo 

Aqua. 
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Aquaurua. Vc na Etyopia hutfl A.ndrede Ottíeda , no 
Mogor hum Ieronymo dc Xauier. LaDça,Thome,os o- 
Ihos por coda a índia,vcràs triumfar'nos principais Rey 
nos delia minha Religião Catholiça. Indo,como à polr- 
fia, o valor guerreiro dos Toldados, •& o ani.nio dos Pre- 
gadores. E adianrandofe mais vezes a Fcç às armas,qtnè. 
as armas à Fee Olha a Cochíchina, olha Tonquin,olha 
os Rcynos do Parente, olhaTibec, olha o Cataio, olha 
a China, olhaó M-ígoc» Si acharás aruorado nelles pri- 
meiro ó Eftandarte da Cruz, que o das-armas de Portu- 

gal. Queres julgar por húa fô CWnftandade o frufto q 
fe colhc daquella nouá planta do Oriente? Poem Os o-» 
lhos na primitiua Igreja de I ipaõ . Veras, que chega a 
quinhentos mil Chrifláos tam perfeitos, & táo ccmftã- 
tes como os mais cultíuados de E iropa ; vè com® che- 
ga o numero de fuás Igrejas a duzentas &íinco.cnta. 

Qu- Rios f.iõ aquelles dc fa ligue , que vão regando cfta 
nouo campo da Fee ? Vejo, Senhor,Martyres na Pcíca- 
ria, em Trauancor, cm Sal fite, no Malauar, nas Malu- 
cas,em Etyopia, cm Monomotapa,nos mares da índia: 
vejo fá dentro dos limites de Iapaõ mil & quarenta & 

' tres Martyrcs, elm menos de quarenta annos j que com 
fuás palmas.nas mirps t^itimfaõ dn idolatria. Mas que 
luzido.cfquadrão, Senhor, he aquelle.que vejo de illuf- 
trcsHeroes coroados, que com ccptros>nàs mãos-fazerrx 
oílcntaçãoide Mageftade ? .Aquelles faõ os Rey.s queíè 
conucrtcrão á minha Fee, & a abraçarão , aílombrando 
as poc.-ítades ínfoi nais. E deixando a parte aquelles oito 
de Congo, Angola,& Inhambane: nos da tua índia vé o 
Rey Tabarija dc Tew£ltr,o Rey de .Womoya, o Rey de 

■ Tanor , o R^y da Bacfriana, o Rey dc Bachão, o Rey de 
-Sião, o Rey dc Sanguin ; vè no lapão osdcusRcys de 
•Anma,Dom Andre, & Dom Piotafio. E os dous de O- 
mura, Dom Bertholamcu, & Dom Sancho . Olha pera 

elRey -i. 
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élRey deTofa, & peraclRcy de Taniba. Ály tens a el- 
Rcy dc BugÍm,aIy a clRcy dc Figem,aly elRcy de Got- 
to: aquicilàoRey Francifco dc Bungo, fe-nhor de cinco 
Rey nos, & imitador zelofo das virtudes de fcu primeira 
Me(\.xe o Padre Francifco Xauíer. Olha como três Prin 
cipes lapões, em nome daquclla minha Igreja, atrauef- 
fando tanta vaftídao dc inares, & terras, vem a beijar o 
pé a meu Vigairo;em final de fua Fce. Efte hc o fim que 
tem os Rcys de Portugal cm defcobrir a Indíaf-fte o fru 
éto principal dc tanto gaito de renda,de langue dos feus 
que offereccm, 8c conlagrlo a meu feruico, procurando 
dilatar a Fee,&: a gloria do meu Nome. Eíla he,Tkome, 
a gloríofa Chaga do meu Lado , em que fe fecha a pro- 
fecia eferita com meu fangue, & agoa , que os Portu- 
guefes ditofamente imiraràm , derramando o Tangue 
nas Conquíftas, & lançando agoa do Bautifmo fobreos 
íaficis. 

A attençãode Thome chegou neftelugar a fufpende- 
lo, trocandofe em rapto,que ó e«lcaou,& poz em extafi 
gloriofa,nacida do gozo que lhe caufou a reprefentação 
de tanta felicidade. Mas tanto que tornou em fy,&quis 
faborcarfe na vífta do paíTado.não fey qtae nouidadedef- 
cebrio, que o obrigou a cnfiarf=,& perturbarfe,palpitan- 
dolhe o coração no peito , fazendo tais mudanças no ge- 
fto ,& nas acções, que derao moftras dc graue fentímen- 
ro. E como pertuebadocorria todas as Chagas 5c de hua 
paíTaua à ourra, como quem bufeaua matéria de confo- 

Jação,&: não aachaua. Atèque rompeo, dizendo: Que 
nouidade he efta, Senhor mcu,& Deos meu > Que mu- 
dança vejoemvoflas Chagas ? Como fc me trocarão de 
gloriofas,cm dolorofas? Como tendo vífto atègora a glo 
ria cm vofías Chagas, agora vejo Chagas em vofla glo- 
ria? Como fe conuerterão chagas gloriofas, em glorias 
chagadas? Ay,Senh«c,& qae diffciença vay da valentia, 

&tf- 
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& esforço dos Portuguefes, que vi reprcfefltado na voíTa 
Chaga da mão direita, à fraqueza , & pouco animo que 
agora vejo. Eftes faõ os Portuguefes, que me moftraftes, 
queerao relâmpagos no acometer,rayos no ferir ? Eftcs 
faõ aquelles Portuguefes,a quem elRey Bole.ife de Ter- 
nate chamaua Homens de ferro? Onde eftáo, Senhor,a- 
quellcs, que no cerco de Malaca feleuantauao doentes 
de febres a pelejar,& no feruorda peleja fàrauão? Onde 

aquelles leões encerrados de Ohaul? Onde aquelles en- 
cantados de Diu ? Onde eftà aquclle, que do altodc húa 
gatica de hum galeaó rendido , fe defendia dous dias de 
húa armada int«ira?Onde aquclle,que faltãdolhe a bala 
fe feruio do dente que arrãeou, tirando cõ clle ao inimi- 
go? ondeeílà hum Antonio de Crafto,que com húa ala- 
barda mataua quarenta Mouros, fem fer rendido, íènão 
com as mãos crauadas na mtfma? Day me cà,Senhor,ou- 
tros dous como aquelles de quem diífe o Barbaro Rey, q 
com elles sès fe atreuin a conquiftar toda a índia? Day me 
quem traga nua sô rodella feflenta frechas pragadas,for- 
mando delias azas áfua fama? Que he de aquclle valor, 
que he de aquclle brio,que hede aquellc esforço,& ani- 
mo com que hum (o Pertugues^acometia a cento? E co- 
mo outro Ionarhas trepando pclies pedras dos muros,co * 
roaua o altodelle com a bandeira devoílas Quinas? Ay, 
como defcahío o alento,& valor Português? Em quebai 
xa deu aquellaalteza de animo?Com© fe acabarão aquel 
les brios.?Como fe embotarão os fios de feu esforço.?Ve- 
joos cahidos,derribados,& proftrados. 

Que direy,Senhor,daquellaChaga da mío efquerda? 
Yejo o Crato quebrado,© comercio roto a nauegação def 
feita: vejo trocada a riqueza em pobreza, aabundancia 
cm falta,a copia cm mifetia: faltáo as drogas,& efpecia- 
rias: ceífaõ os intereíTes,&os proucitos ; ha quebras nas 
rendas;eftà ersna a cafa da índia : não fe fazem nella pa- 

gaiHCR- 
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gamentos, & apenas hà c-om qucfe façào as viagens à In 
dia, Pois,Senhor,naquclla Chaga do pè direito,que gri • 
(ihões vejo tam pezad©s,hum nas conquiftas da terra, ou 
iro nasnauegaçoesdo mar,impedidas húas,& outras pol 
1<? Hdcge,& pollo /Wouro,quc íenhoreão o mar cõ arma 
das,& occupaõ a terra com fortaleza1/ Ià as perdas repre 
íentadas na Chaga cio pè efquerdo , vão em tanto crecí- 
•niento,que sò pôdeferair de aliuio aostriftes,cuydar,^ 
-não podem fer mayores ; ô que danos,Senhor,ò que cala 

ftlidades, ó que naufragios , parece eonjurão por voiíos 
oecultos juizos os elementos ein deftruiçao das naes, q 
pera mayor dor fe vem a perder nas rocas da praya ama 
da,efpirando os oanfragantes à vifta de fua patria.Oqut 
mais me aflige,meu Deos,& Senhor,he ver q navoííafa 
grada Chaga do Lado fe me repre fenta volta Fee perfe- 
-giuda no lapão,&na Etyopia,&vejo os teplos arraiados, 
ms i g rejas derribadas,os Altares dcsfeitos,os Pregadores 
.dcíkiTados^Jí a cfpada dos tyrãnos leuãt ida fobre as ca- 
Ívç.ís dosCatholicos.E vejo,q pollos mefmos pados, co 
9'torna atraz o valor,& esforço, f» vay tàbem perdendo o 
CuIco,& a Religião. Que heífto,Senher,qheífto.?Ded5 
denace tãta mudãça? Quécaufa tata difterença. Dizeú 
me as caufas,8c apõtaime os remédios,q me nãocôfente 
o coração ver tãtas laftimas fem as remediar. Vôs fabeis, 

Senhor,& podeis rcfacitar aqUclie Eftado,&:de tam cha 
gado tornai o gloriofo. 

A eftas queixas refpõdeo o Senhor.Não he hoje,Tho- 
mCjdíade renouar dores.fenão dc feftejar glorias:tempo 
vira em q faibas tudo. Agora fó quero cm bieue confolar 
te fem refrefear chagas.E depois de lhe dizer não fe» q 
myftcrios cm fegredo, q fe não ouuirãojleuãtou a voz, di 
zendo:Thome,os Portugucfes ainda faõ os mefmos,ne- 
ftes teposq choras,q.forão naquellcs porq fufpiras.quãto 
ao esforço,& valor do braço.Ainda he entre eiles koníés 

que 
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qii5 te os corações de diamãre,os peitos dc .1ço,tc os bra 
ços de fèrro.Nãovès,nãovês como aõllc ráyo daguerraNu 
no AIuarezBotelho.vence viuo,& cri ufa morto,emulado», 
a gloria dos primeiros?01ha como no BrafiJ aquelles foi 
dados fuftentão aejuclla nocauel guerra, na qual osmeno 
res inimigos faõos Olandefcs:velos aly lutã lo cõ as mi- 
feriaSjCÕ as incomodidadcs,cõ as doenças,cõ a pobreza 
cõ astreiçoesdo Gcntio,com os defcuidos,& disfauorcs 
dos feus; velos aly rotos , defcalços,famintos, magros, &: 
defcorado«,& poucos f.iír a cápanha, & vencer inimigos 

armados,de fcan fados, valentes,& abundãtes,fendo entre 
cJlcs rygres na fome & leões na febre.E daqui podes col- 
igir q ainda hi Portuguefes iguais, & ainda auétejados 
aos paíTados He verdade, Thome,q lhes falta o animo,& 
o aluoroço guerreiro,não ha no comu aquelle brio.aqlle 

alento,aquella galhardia, aquella põpa,&oflentação-hií 

litar.geralméte anda aquella nação caluda,& defcõtéte. 
Daqui nace a difereça,& a mudãça.Vcloshas,Thome,r« 

fucitados fe os vires cõtentes.Aja premio,aja remunera- 
ção, aja p.iga,q até a mim me faltaram feruos fieis fe me 
faltarão prémios. Ao Patriarcha Abrahão animei cõ lhe Ge„ rtf. 
dizer, q eu era paga,& coma jornal feu. Era ruerces tua. ' ' 
A poder de metees me feruiiao feus defeédércs, fempre 
andei cõ asdadiuas na mão,& cõ as promeílas na boca. 
A vos difcipulos meus pago cétoporhude cotado, &rcm M [t , 
penho a vida eterna. Aquelle Rey peregrino,figura mi- 
nha,deu a feu criado dez moedas de antemão,pêra feruir Luc, ip. 
alétado,& depois de feruirlhe lhe deu dez cidades. Se fal 
tare os prémios, aõde não chegar a paga chegue a hõra; 

modocõq Afluem remunerou o ferui,o deMardocheo: 
quãdo não haja lugar dc hõra,tenhao a beneuolécia,& o 
gazalhado.q he grãde mcctiuo pêra obrar grãdes coufas 
o bafo do Rey,o amor q moftra ao va(Tallo,&taisvaflal- 

los como os Portuguefes nauegão em popa cõ o bafo, q 

D lie 
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beabeneuolécía}&r fauer dc feiís Prineipes.Quãdo,hojc 

Jfi», 10. &z °íco dias, inftitui meus Pregadores a teus irmãos os 
meus Apoftolos;quãdo os armei meus Capitães,cs bafe- 

jci,lnfufJljiui,êico\hcs o alcto no bafo do arner,& da gra 
ça do Spirltu Santo: èc a ti,Thome,te dou agora os mef- 

mospriuilegies cem efte fauor de deixarte tocar minhas 
Chagas.R; rucitarâ o valer primeiro,cm virtude deite ga 

Zalhado.defta beneuolécía,deft« amor do Príncipe. Ad- 
áfReg.4. uirtc,Thomc,q aquelle míninoda Sunamite rcfucirado 

poli© meu Profeta Elífcu,tornou à vida bocejãdo} Ojcita 

0//,declarado neftc final o princípio dõde lhevíera avidaj 
fora o bafo,& alcto do Profeta,cujo cffeito era a refpi- 

ração pollo boceje. Sédo ftia refurreição hú eco multi- 
plicado fete vezes,de huaq rcctbera oalêiij.Ajã cfhmaçã 
deftaCõquifta,aja conheciméro da intportâcia,&proueí 
tos dellajq do q vific podes enréder, q né es Ninos,né os 
Cyrosv-né osNabuehos, né os AíTueros, né os Alcxãdres, 
né os Antiochos.né os Ccfares,né os Põpeiosjné Monar 
chiaalgúa,ou fagrada, ou profana,ou ínte taram,ou aca- 
baram algúa q cõ cila fe pofla cõparar. Né na mais cfté- 
dída Monarchía da Coroa de Efpanha,hà,né auerà con- 
quiftade mais fama fua,de mais gloria minha.Como tal 
dcue fer tratada, & eftimada, antepõdefe ftia cõfciuação 
à de outros mébros,& partes, q né por cftaré mais pe rto 
«la cabeça cftão mais vnidos,& trauadoscom ocoracão. 
Sintafe nosPortuguefcs am©r,& zelo defta nauegação,& 
Cõquifta;defuelcfe por cila, firuão nella cõ aplicação,& 
võtade.vnãofeentre fy,pera a cótinuaré,&:cóferuaré:era 
particular os fidalgos daqlle Rcyno, cj nclle faé a alma, 
cujo corpo he o pouo,q cm feus alctos fe moue, & viuc;fi 
gão as pifadas de feus antcpaflados,não fe diuirtão cõ ou 

iras emprcfas,nc fe derrame polias Conquiftas de outra 
Coroa; firuão na fua:& fe o fazé á cõta de melhor pagos 
nas outras, eerre os olhos àrczã© dointerefle prtfcnte, 

abrão 
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abraonosâ fama,&àfineza,&à hõra. Queprimorofa,5c 
obrigada lhe grágearà ao díãtc maiores proueitos do que 
cuidãe,q polia portada hõra entra o proHcito luzido.Os 
primeiros Portuguefes hião bufear hõra, & recolhíaõfe 
cõ hõra,& proueito.Os dc hoje,Thome,vão eom a proa 
no intercfle, & errão interefíe,& hõ ra.Ganhe nefta naue 
gação a hõra o balraucto ao intereíre,& ira o vete dos bõs 
fuceflos em popa; &C quãdo fe faça naufragio, nuca pode 
faltar a taboa da hõra Aja nos Porrugucfes eftimuíosde 
enueja nebre, &de hõrofa emulação,própria da fua na- 
ção,prefumida de alétada. Náo feconuertaem odios,& 
difcordías domefticas,em defaucças particulares. Não fe 
atecnos ânimos o fogo da enueja vil,por falta de cópc- 
técia militar .vn guerras, &batalhas cõ o inimigo de fo- 
rarnão fe admitão refpsitosde ambiça,cujo cíFcito hc def 
fazer na hõra,& fama dos naturais, procurado cadahuta 
derribar a outro pêra fubir por fua ruyna.Atalheíè à pc- 
fte das dilieiaí,q corrõpé os ânimos,&: eftragãoo esfor- 
ce,& desbaratão o valor: aao fe atollé os peitos genero- 
Íqs no ledo das brãduras da carne: não fe deixe roer da 
traça do mimo,ne embotarfe côo regalo. Cheire o fidal 

* go à poluora, & não ao arabar j vifta a cota de armas, & 
não a feda,caleje as maõs cõ a dureza da lança,com a af 
pereza da efpada,& não as amime cõ a brandura das pcl 
les mimoías,né as afague cõ a fuauidade das luuaschei- 
rofas. Criéfe como cm campanha,como cm arrayal õde 
oão té lugar o púcaro de prata de Saul , pera refrigerío i.Reg.tC 
da calma, fenao a lança pera a dcfenfa,& pera o golpe, q 
pera ifto Dauid lhe reftitue. A abúdancia, a oopia de ri- 
quezas grangcada,& ganhada na índia X força do braç® 
dos valetes-.nam he pet a a gaftare os Grandes em feu fer 
uíço, pera feuregalo, mas pera fe repartir pollos Tolda- 
dos, pera fe diftribwir pollos q pelejam. Que por ifto o 
*Xett Dauid entornou a agoa da cifterna de Bele , derra- 
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mandoa fobrc os' feus Conquiftadoresem honfa minha, 
porq tora fru&oda valétia de feus C ipítacs, querendo 
acodír á necefsidadc dos feus, & nam (atisfazer a feu a- 

peticc.Refticuaõfe os exercícios militares,abraõfe as efeo 
las decfgrima,renouéfe as carreiras,, reftaurefe as efeara 

muças,fefte,cfc,nam com comedias,& bailos,& muíicas, 
fenam com juftas,& torneos, & reprefentaçoés de guer- 
ra. E nos cnconrros com os inimigos , nam fc efqucçaõ 

osPortugucfes de feu natural modo de pelejar,bufeando 
o inimigo o mais ao perto q puderc,ajudandofetambcm 
na diftancia dos longes pera os tiros: mas procurando 
femprcchegarfe ao inimigo,& trauarfe com elle, perfua 
dindofe qquanto fc lhe auezinha,tanto fe melhora.O po 
fto mais auctajado pera o Português, hc Qinais chegado 
ao inimigo. Enrafte cem elle na terra,cnuíft.im com elle 

no mar, & dadas as primeiras cargas cerre,&veràm oini 
migo desbaratado. A pretéfam do inimigo hc apartar ao 
Português,& obrigaío a pelejar de longe,vfando da tra- 
ça^ manha q o medo lhe eníina, reduzindoo a comba- 
ter com a arte,& induftria cmq hc fuperior. Entenda o 
Portugues feu defenho, &c difparando a treuoada de fua 
artelharia descbrace o rayo do feu braço: & fulmine fo- 
bre a cabeça do inimigo.Vzc do ímpeto,& da força,que 
Ktngué reíifte ao Português determinado. Lcua configo 
feu esforço o Portuguêsnacldo nclle,& natural a cllc; & 
o inimigo o lcua nas bombardas,& mofquetc, & na car- 
ga,velhe de tora.Sanfam todas fuas forças tinha contigo 
&ao cabelo q lhe era natural porvírtude diuína fe vincti- 

ludtc.i6\0\x o estorço,5£ afsi com a queixada dcsbarataua,& ma- 

taua mil Philiftcos, arma tanto de perto, q feauía «íefer 
uír às vezes do mcfmo braço :& ao valerofo hc arma o 
punho armado,&: Sanfam como tinha o valor,& esforço 
cm fy podia fazer arma do braço. Quero a meus Portu- 
guefesdacondiçam de Sanfam , & quero q me pareçam 
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áquelle de quê fc difle na tui índia,q fuas façanhas erao 
doudices com fuceífo E citas osPcrtuguefcs as fabé fazer. 
Véção outros por arte, outros por manha , o Portugucs 
por força.Atraqucfc cõ a nao,abalroe,falte dérro,&: ven- 
cera. Ifto quanto ao valor,& às conquiltas. 

No q toca,Thome,aos proueitos.& pcrdas.Toméfe os 
mey os pera cõferuar a nauegação,&r fuftétar o comercio' 
q fe tomara® pera acomcçar.Guardcfe as Icys ao tempo, 
cfperemfe as monçoes. Anticipefe o aparelho das naosao 
tempo de partír.Vaõ & venhaô a tempo,q por i£To diftin 
gui cu os tempos para (inalar monções He tentarme.na- 
uegar fóra dellasjo tépo não fe vieléta-Pedefc,&efperafe; 
& hafle de cftar à merce dtlle. A experíecia té moítrado q 
as nao.s q fahé,&tornão a tépo fe logrão;8ífe pcrdé,ou ao 
menos fe derrorão.as q errãoas mõçoés.Eftadifteréça hà 
das naos q parte com monçaõ ás q parte séella.Quc da- 
quellas pode perderfe hfia,& deitas pode íainarfe húa.Pe 
rá q faõ,Thome,naos tam grandes, & tam ptfidas.? Não 
co meçou afsi a nauegação,galeões,Srnauios,erão osíjnos 

" primeiros,&fcliccs icpos corrião os marcsjfaõ naos mer 
cantis as Carraças, &nc ainda pera mercantis faõ a pro- 
poííto.vaõ arrifeadas anatafragios,demandai muito fun 
do,faõ muitodifficultofas de marear, nas entradas, &: 
fahidas dos portos fc embaração,& na detença q fazc ao 
fahír,ou entrar fc p-ilfa a monção.De mais.qà muita géte 
q vay neltas caufa docças,& males contagiofos,&rperigo 
fos Pera a peleja faõ quaíi inutis,acometer não pode por 
pezadas. Defendcrfe hc difficultofo, fc as defaparelhãoj 
quandobé liuradas daõ à cofia.Galeões faõ fortcs.faó lt- 
geíros,enrrão,& fahé,acomete,velejão,marcãofe bõ. Vay 

nelles a géte folta,expedita,St ao entrar & fahír dasbar» 
ras defebaraçãofe-, & quando acerte a fahir rarde, varão 
adiantc,& não arribão.De õ1 ferué oirocéras,& nouceéras 
peflbas núânaoivãofccomído,^' gaftádo lulas às,outras, 
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fe dà húa enfermidade,ccmuertefe em pefte.Em treza na 

híos mandauao aquelles Reys primeiros mil & duzécos 
J'omés,&: chcgauáo quafi todosà índia. Serue os galeões 
de carga,ferué de armada. Ocaíionao aq aja muita géte 
do mar,q he o ncruo das forças marítimas,&cfta dcue fer 

fauorecida,Sr remunerada. Hú marinheiro vai por dous 
toldados. E quanto à efeolha da gente vá menos,& mais 
volútaria.Pezéfe os q fe embarca©,não fe conte.Com tre 

Iudic.7. 2^cosordeney a Gedeaõq pelcjalTe.GÕ poucos mais def- 
Gen. 14. ^cz Abrahaõ o exercito vi&oriofo de quatro Reys. Olha 
Cen.j4. 0 deftroço q fazé os dous irmãos Simeaõ, & Leui em Si- 

zReg. 13 c'"^ QB*to mais peza o valor de Sangar,o de Iesbaam, 
o de Eleazar, o de Ionathas,o de Sema, o de Dauid,q o 
de muitos Ifraelítas O neruo do exercito de Dauid erão 
os Heroes q fuftêtauao o pezo das guerras. Deftes exem- 
plos vifte muitos,Thome,nos Portuguefes. D»s quais dif 
fc bé aqlleRey bellicofo,q fos joo.cõquifíauão o mudo. 

Pera fe conferuar o trato,& o comercio,perà fe logra 
rem os proueitos,& interefles da índia, ponhalc rodo o 
cuydado no fenhorio do mar,trazendo armadas podero- 
fas nclle.He fenhor da terra quê o he do mar.Seja Portu 
gal como aquelle Anjo valente, q no rofto traz © Sol do 

A foca.10 Oriente, q com hú pè no mar, & outro na terra forma co 
lunas a feu Império. Quando criei ao primeiro homem, 

Gcncf. i. primeiro lhe dei o fenhorio do marq da terra. E quando 
mandei a Pedro õ pagafle tributo, lhe ordenei q o tirafle 

Matt.ij. do mar, como fe a riqueza naccfíe delle mais q da terra. 

Os meus céquiftadores do mndo do mar fahirão. Aperta 
A garganta do inimigo que lhe toma o mar. Vcs aquelles 
Portuguefes primeiros, mais enriquccião com as ^refas 
do mar,qcom as rêdas da terra. E a rezãode lhespagarí 
parias mais de quarenta Reys do Oriente, era o refpcito 
de lhesdeixaré liures os mares,defembaraçada anauega 
ção. Aja armadas q eorrão as Coitas,aja gales nos Portos 
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principais, c quãto fe naucga cõ naos grades,& pezadns: ^ ^ 
q as gales lhesftruc dc azas pera voar per cirna tias õdas. 

E quanto à gloria de meu Nome, & exaltação de mi- 
nha Igreja,& dilatação de minha Fcc;o n cfir.o zelo tem 
os Portugncfis deftes vitimes tipos, C\ os dos primeiros. 
Ké ha nefta paite q chorar nelles: fy q eftimar, & q leu- 
uar,pois tanto à fua enfta conferuáo a inteireza de minha 
Fé, esforçando fua fraqueza pera a dilatar, & propagar, 
polias mais remotas portes da Gctilidade Porc hc certo 
q rcfucítando leu valor guerreiro hà dc crecerfua pieda 
de,Fè,&zelo,flore cedo de nouo, S: dando feguros,& co- 
piofos truílos ifentindo os Hereges,&Mouros nos fios dc 
fuasefpadasosgolpcsdef.il Catholíco zelo , cortando 
polia rebeldia,& pertinacia , 2c fuperftíção . pois ftmprc 
ao comparto da efpadaPortugutfa.como ao da de Iofue, £Xo^ 
fubírão as maõs c o Súmo Pontífice de minha Igreja,co- 
mo asde Mtyfts ao alto do Cco. E o edifício da Igreja 

Oriental,como outro fegu.)d© Templo de Salamão, foy z.Efdr.4 
4 feito trabalhandohúa maõ, &: batalhando a outra • De 
'forte, que fe húa punha a pedra,a outra mencaua a efpa- 

' da.Os Portugutles, como foldadcsde Gedeão, ao tocar 
dai trombetas guerreiras,& quebrar das quartas milita- ludic.j. 
resjdcfcebnã© a luz do Euangelho.Rcfucite o valor,re- 
naça o esforço,que acompanha a virtude,pois os exercí- 
cios militares atalháo aos vícios,& osapenccs abafaõ en 
tre as armas. E renouarfeha a gloria de meu Nome, &flo 
reeerà a planta de minha Igreja - Náo te defeonfolcs, 
Thomc,não te defanimes,tudo cflà cm fe alentarem teus 
Portuguefes,cm fe rcfoluerem. Ià lhe ferue o fangue no- 
bre nas veaç, jà fe lhes acende orofto, jà lhes pula o cora 
çáo no peito. Ainda em Portugal hà netos daquelles a- 
uós,hà filhos daquelles pays, hà ramos dnquellcs trecos, 
hàrayos daquellas luzrs Ainda hà Almeidas,Albuqucr- 
ques,Mcncfes,Caílios,Soufas,Sàs, Mafcarenhas. Ainda 
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hà AttayJeSjCoutinhoSjSyliteiras,Gamas,Limas. Ainda 
lia Saldanhas.Melos,Pereiras,Eças.Ennquez. Aindahà 
Syluas.McndoçaSjBritos.BarretoSjCaftellosbrancos. A- 
índa hà Furtados,Lobos,Correas,Paçanhas.Vafconfclos. 
Ainda hàB.irganças)Paehccos,Samp.iyas,Ciinhas, No- 
renhas.A/a quem os esforce, & alente, & mande,que nas 
occa(iocs fe verá que nam degeneraõ do Tangue dos paf- 
fados.Emfim,Thome, quando nam fe difponhão as cou- 
fas da índia de modo, que com as armas dos Portugue- 
fes viuos fe reflaurem, & refucite a gloria daquelle Efta- 
do.Aja quem defenterre ©s oífos daquelles Capitaés pri- 
meiros : & quem os leue á índia,que elles a reftítuiràm 
ao antigo.Fazendo os mortos o que nam fazem os viuos. 
Vi algum zelofo daquelle Eftado àfepultura dcAífonfo 
de Albuquerque,E tire delia feus oúcs:pafíe àdc D.Ioão 
de Caftro,& á de D.Luis de Attayde,defenterre Aias cin 
zas.Bufque os oíTos de Duarte Pacheco,& cmbarqucfe,& 
pafle polia agoada de Saldanha, & recolha as relíquias q 
ainda achara de B.Francifco de Almeydaj leue todos ef 
tes cinco c®m a virtude de minhas cinco Chagas, pêra q 
milagrofaméte fe conferue hum Eftado, que milagrofa- 
raente fe conquiftou;& aos que com fanto zelo fe aplica 

rem à fua conferuaçam, pera gloria de meu Nome, 
exaltaçain de minha Igreja , prepagaçao de 

minha Fee, prometo nefta vida a 

graça,& »a outraaglo- 
ria. Amen. 
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